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U M grande )ornal de 
São Paulo conside­
rou "meio esotéri­

co" o tema "Ciência e 
Tecnologia e a Constituin­
te", do debate promovido 
pelo Instituto de Pesqui­
sas Espaciais (ínpe), em 
São José dos Campos, pa­
ra apresentar sugestões 
de setores científicos à 
comissão do professor. 
Afonso Arinos e aos pró­
prios deputados consti­
tuintes. 

A questão, porém,, ion-
ge de ser esotérica, tem 
uma enorme atualidade e 
afeta interesses nacionais 
estratégicos e até de so­
brevivência. Vivemos a 
época não só da maior 
corrida armamentista de 
todos os tempos, que cus­
ta 900 bilhões de dólares 
por ano, como da ameaça 
cada vez mais concreta 
de ampliação desta esca­
lada sinistra ao espaço 
cósmico. Aumenta assim 
o perigo de uma catástro­
fe nuclear que atinja todo 
o planeta, isto é, todos os 
povos e países, inclusive o 
nosso. 

Não ír>i por outra razão 
que o professor José Gol-
demberg. reitor da Uni­
versidade de São Paulo 
(USP), em recente entre­
vista a outro jornal de São 
Paulo, declarou-se enfati­
camente contrário ao pro-
jeto "Guerra nas estre­
las" do presidente Rea-
gan. Goldemberg teve a 
preocupação de lembrar 
que a tecnologia moderna 
é extremamente perigo­
sa, como "comprova a 
inesperada explosão do 
Challenger", que pulveri­

zou seus sete tripulantes. 
O comentário do reitor da 
USP merece ser transcri­
to na integra: "Veja você, 
se num projeto pacífico, 
como o do "Space Shut-
tfcrf", o ônibus espacial 
nérte-americano, com to-
çfbs os cuidados sem nc-
jjhuma aflição — que 
fexistíria evidentemente 
numa situação de guerra 
— com todo o mundo tor­
cendo a favor, ainda 
acontece um acidente, vo­
cê pode imaginar o tipo 
de coisa que poderá ocor­
rer numa situação muito 
menos tranquila. 

CONCLUSÃO 

Para Goldemberg, a 
conclusão é simples: "De­
veria haver consenso de 
que a utilização de armas 
no espaço vai aumentar 
ainda mais a quantidade 
de acidentes, para não fa­
lar nos problemas de po­
luição do próprio espaço. 
Imagine se um acidente 
desses ocorre com uma 
nave que transportasse 
uma bomba de hidrogé­
nio...". 

Vale recordar que Gol­
demberg já escreveu um 
livro sobre o "inverno nu­
clear", com base em es­
tudos científicos — inclu­
sive da Pontifícia Acade­
mia de Ciências do Vati­
cano, de que é presidente 
outro eminente cientista 
brasileiro, Carlos Cha­
gas, também contrário à 
"Guerra nas estrelas" — 
que descrevem as devas­
tadoras consequências de 
um conflito atómico para 
o Hemisfério Sul, onde es-

Trr 
tá o Bra-.il Seriamos so­
terrados por uma espessa 
nuvem de cinzas, que nos 
privaria da luz e do calor 
do Sol, obrigando-nos a 
suportar por longos me­
ses temperaturas de 50-00 
graus abaixo de zero. 

PROBLEMA 
E extremamente neces­

sária, pois, a discussão de 
tão grave problema no 
processo da Constituinte, 
base de nossas principais 
preocupações e tarefas 
convertidas em deveres 
do Governo e da Nação. 
Desde o século passado, 
as constituições brasilei­
ras adotaram o princípio 
da ilegalidade das con­
quistas territoriais pela 
força. Os tempos muda­
ram e as maiores amea­
ças, hoje, vêm do espaço. 
Por isto, nada mais justo 
que os brasileiros inscre­
vam na Nova Constitui­
ção seu permanente repú­
dio a toda e qualquer ten­
tativa de converter o céu 
em palco de guerras que 
farão da terra o lugar 
mais inseguro do univer­
so, pronto a se tornar ina-
bitável. 

O espaço deve ser ex­
clusivamente zona de paz 
e cooperação em be­
nefício do bem-estar e 
progresso de toda a hu­
manidade, a começar pe­
los povos mais subdesen­
volvidos. Se consagrar­
mos esta posição huma­
nista em nossa futura 
Carta Magna, estaremos 
reforçando a luta que se 
trava hoje no mundo a fa­
vor da vida e do direito de 
viver. 
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